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33° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

Estamos no penúltimo domingo do ano 
litúrgico. Hoje surge o tema escatológico 
que, de acordo com a tradição bíblica, é 
tratado em linguagem apocalíptica. Na 
vida do ser humano não há situações tão 
dramáticas que não contenham sinais ou 
sementes de esperança. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação, 

tens desejo de banir a escuridão. 
Abre, pois, de par em par teu coração 
e deixa a luz do céu entrar. 

 Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas 
do teu coração e deixa a luz do céu 
entrar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habi-
tar, para as trevas do pecado dissipar, 
teu caminho e coração iluminar. E 
deixa a luz do céu entrar.

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. 
Oh! Aceita agora o Salvador Jesus e 
deixa a luz do céu entrar.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL

P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T.  E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 

só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Senhor nosso 

Deus, fazei que a nossa alegria con-
sista em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade completa, 
servindo a vós, o criador de todas as 
coisas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Somos levados à descoberta de sinais de 
um mundo novo, que nasce das cinzas 
do reino do mal. Por isso, a vigilância 
e a oração, a esperança e o discerni-
mento devem andar sempre unídos na 
vida cristã.                                

7  PRIMEIRA LEITURA
Dn 12,1-3

L. Leitura da Profecia de Daniel - 1“Na-
quele tempo, se levantará Miguel, o 
grande príncipe, defensor dos filhos 
de teu povo; e será um tempo de 
angústia, como nunca houve até 
então, desde que começaram a existir 
nações. Mas, nesse tempo, teu povo 
será salvo, todos os que se acharem 
inscritos no Livro. 2Muitos dos que 
dormem no pó da terra, despertarão, 
uns para a vida eterna, outros para o 
opróbrio eterno. 3Mas os que tiverem 
sido sábios, brilharão como o firma-
mento; e os que tiverem ensinado 
a muitos homens os caminhos da 
virtude, brilharão como as estrelas, 
por toda a eternidade”. 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 15 (16), 5.8.9-10.11 (R/.1a) 

T. Guardai-me, ó Deus, porque em vós 
me refugio!   

1. 5Ó Senhor, sois minha herança e 
minha taça,* meu destino está seguro 
em vossas mãos! 8Tenho sempre o 
Senhor ante meus olhos,* pois se o 
tenho a meu lado não vacilo. 

T. Guardai-me, ó Deus, porque em vós 
me refugio!  

2. 9Eis por que meu coração está em 
festa, † minha alma rejubila de ale-
gria,* e até meu corpo no repouso 
está tranquilo; 10pois não haveis de 
me deixar entregue à morte,* nem 
vosso amigo conhecer a corrupção.

3. 11Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; † junto a vós, felicidade 
sem limites,* delícia eterna e alegria 
ao vosso lado!

9  SEGUNDA LEITURA
Hb 10,11-14.18      

L. Leitura da Carta aos Hebreus - 11Todo 
sacerdote se apresenta diariamente 
para celebrar o culto, oferecendo 
muitas vezes os mesmos sacrifícios, 
incapazes de apagar os pecados. 
12Cristo, ao contrário, depois de ter 
oferecido um sacrifício único pelos 
pecados, sentou-se para sempre à 
direita de Deus. 13Não lhe resta mais 
senão esperar até que seus inimigos 
sejam postos debaixo de seus pés. 
14De fato, com esta única oferenda, 
levou à perfeição definitiva os que 
ele santifica. 18Ora, onde existe o 
perdão, já não se faz oferenda pelo 
pecado. 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10  ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

   Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 É preciso vigiar e ficar de prontidão; 

em que dia o Senhor há de vir, não 
sabeis não!

11 EVANGELHO 
Mc 13,24-32 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, Jesus disse a seus 
discípulos: 24“Naqueles dias, depois 
da grande tribulação, o sol vai se 
escurecer, e a lua não brilhará mais, 
25as estrelas começarão a cair do céu 
e as forças do céu serão abaladas. 
26Então vereis o Filho do Homem vin-
do nas nuvens com grande poder e 
glória. 27Ele enviará os anjos aos qua-
tro cantos da terra e reunirá os eleitos 
de Deus, de uma extremidade à outra 
da terra. 28Aprendei, pois, da figueira 
esta parábola: quando seus ramos 
ficam verdes e as folhas começam a 
brotar, sabeis que o verão está per-
to. 29Assim também, quando virdes 
acontecer essas coisas, ficai sabendo 
que o Filho do Homem está próximo, 
às portas. 30Em verdade vos digo, esta 
geração não passará até que tudo isto 
aconteça. 31O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras não passarão. 
32Quanto àquele dia e hora, ninguém 
sabe, nem os anjos do céu, nem o 
Filho, mas somente o Pai”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 

a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: peçamos ao Senhor 

que nos dê força para viver de tal 
modo neste mundo que, um dia, O 
encontremos no seu Reino, dizendo, 
com alegria:

T. Senhor, escutai a nossa prece.               
1. Pelo nosso Arcebispo Militar Dom 

Fernando Guimarães, seu Bispo 
Aulixiar Dom José Francisco, pelos 
capelães e diáconos, para que anun-
ciem com grande sabedoria que este 
mundo é passageiro, oremos.                                                

2. Pela humanidade, para que se renove 
na justiça, pelos seus chefes, para 
que descubram que são frágeis, e por 
todos os homens, para que cheguem 
à luz de Deus, oremos.                                              

3. Pelas nossas capelanias militares, que 
sobre elas derramem a graça de Deus 
necessárias ao bom desempenho de 
suas pastorais, oremos. 

4.  Pelas nossas famílias dizimistas este-
jam sempre convencidas pela graça 
de que a opção pelo dízimo, como 
forma de retribuição, é fonte de for-
ça evangelizadora para toda Igreja, 
oremos.

5. Pela nossa Pátria, de cuja procla-
mação da República celebramos a 
memória, seja abençoada e cresça 
fortalecida pela fé e prática cristã, 
oremos.

6. Pelo dia da Bandeira, que essa sema-
na os brasileiros vão celebrar, para 
que vejam no símbolo da naciona-
lidade toda a riqueza de bens e de 
graças com que Deus tem cumulado 
o Brasil, oremos.

Preces espontâneas  

P. Senhor, nosso Deus, que sois o único 
a saber o dia e a hora em que vai 
chegar o vosso Reino, ajudai-nos a 
construir convosco, desde agora, os 
novos céus e a nova terra que espe-
ramos. Por Cristo, nosso Senhor.    

T. Amém.
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15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 

uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Comu-
nidade; pois tudo que tenho, de vós 
recebi. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS  

 O teu Filho quando esteve por aqui 
muitas vezes, por amor, se antecipou. 
Quando via alguém sofrer interferia, 
muitas vezes a pessoa nem pedia, mas 
ao ver o sofrimento de alguém, sobre-
tudo se ninguém o ajudava, dava um 
jeito de ajudar essa pessoa. Por amor, 
Jesus então se antecipava.

 Não pediste, meu Senhor, mas eu te 
trago a minha oferta. Não precisas 
dos meus bens, mas eu preciso me 
lembrar. Que me deste o teu amor e 
a tua graça é mais que certa. Muito 
grato eu vim deixar a paz que eu 
tenho em teu altar.

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar 
nos alcance a graça de vos servir e a 

recompensa de uma eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
- Deus conduz sua Igreja 
pelo caminho da salvação 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte 
da vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e 
por Jesus Cristo, vosso Filho, a acom-
panhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós! 

(de joelhos)

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 

Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé) 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Fernando, 
seu bispo auxiliar José Francisco, com 
todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da 
vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança! 
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P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.) que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, nossos militares 
brasileiros, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer.                            

T. Pai nosso que estais nos céus....

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna.  (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o ...

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.      

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. O Senhor nos tem amado como nunca 
alguém amou e nos guia cada dia com 
a força e com a luz. Recebemos seu 
amor quando partimos o pão. É o pão 
da amizade, o Pão de Deus!

 Eis meu Corpo: Tomai e Comei! Eis 
meu Sangue: Tomai e Bebei! Eu sou a 
vida e Eu sou o amor! O Senhor con-
duz o povo em seu Amor.

2. O Senhor nos tem amado como 
nunca ninguém amou. Foi um pobre 
carpinteiro que viveu em Nazaré. Tra-
balhou com suas mãos e a igualdade 
Ele ensinou, o trabalho e o sofrimento 
conheceu!

3. O Senhor nos tem amado como nunca 
alguém amou. Seu amor era tão grande 
que na cruz veio a morrer. Seu amor era 
tão forte sobre a morte triunfou e dos 
mortos o Senhor ressuscitou.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Tendo recebido em comunhão o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, conce-
dei, ó Deus, possa esta Eucaristia que 
ele mandou celebrar em sua memória 
fazer-nos crescer em caridade. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T.  Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.
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